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Um dos principais fatores que afetam a produção de uvas viníferas é a 

ocorrência da podridão cinzenta ou podridão de Botrytis causada pelo fungo 

Botryotinia fuckeliana (de Bary) Whetzel, forma sexuada de Botrytis cinerea Persoonex 

Fries (4). O fungo pode atacar quase todos os órgãos e se manifestar a partir da 

primavera, mas são os ataques aos cachos, durante a maturação que assumem maior 

gravidade. Nas inflorescências e nos cachos, o patógeno pode originar a dessecação dos 

botões florais antes da floração e a consequente queda da inflorescência; pode atacar o 

pedúnculo quando ainda verde, provocando o aparecimento de necroses, que resulta na 

queda dos cachos (podridão peduncular). Os primeiros sintomas da doença nas bagas 

de uvas são a presença de pontuações ligeiramente claras, circulares de 2 a 3 mm, que 

podem ser observadas 72 horas após a penetração do fungo nos tecidos, podendo deixar 

a polpa exposta. Depois que a infecção se estabeleceu, o fungo cresce através das 

rachaduras na casca das bagas e produz grande quantidade de esporos (6). 

Atualmente o controle de B. cinerea baseia-se na aplicação de produtos químicos 

sintéticos. No entanto, a dependência única a esse método de controle não é 

sustentável, devido ao surgimento de resistência de fungicidas nas populações de       

B. cinerea nos vinhedos (9) e os efeitos adversos dos agrotóxicos sobre a saúde 

ambiental e humana (8). Uma vez que o uso de agrotóxicos deve ser reduzido no manejo 

integrado de doenças, alternativas não químicas que reduzem a epidemia de doenças 

estão ganhando importância (14). Portanto, uma série de medidas de manejo do dossel 

vegetativo tornam-se fundamentais para aumentar a eficiência do controle de             

B. cinerea, podendo até mesmo reduzir o número de aplicações de fungicidas para 

controle do patógeno. O futuro da produção de uva para a elaboração de vinho 

dependerá, portanto, de baixa utilização de produtos químicos sintéticos, tendo o 

controle baseado em estratégias inovadoras para o manejo de pragas e doenças (1,3,17). 

Dentre os manejos do dossel vegetativo da videira, podemos destacar a desfolha, 

que é uma prática cultural realizada na região dos cachos durante o período vegetativo 

da videira, com objetivo de modificar a qualidade da uva (13). Diversos trabalhos 

científicos confirmam que a desfolha tem sido uma importante ferramenta de manejo 

do dossel vegetativo, podendo reduzir a compactação do cacho, reduzir a ocorrência de 

podridões, além de melhorar a composição química dos cachos (10,12,13,16). 
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Além de propiciar uma melhor maturação da uva, a desfolha torna-se um importante método para 

o controle de B. cinerea. O desenvolvimento de B. cinerea é fortemente influenciado pelo microclima na 

zona dos cachos, que através da desfolha pode ser modificado, permitindo melhor aplicação de produtos 

fitossanitários, menor período de molhamento foliar e aumento da camada epiticular das bagas, e, 

assim, reduzir o desenvolvimento da podridão cinzenta (11,19). As práticas vitícolas podem ter efeitos 

pronunciados sobre o desenvolvimento da doença, e em um sistema de manejo integrado de doenças, 

devem ser consideradas para uma produção adequada (2). Além disso, a remoção de folhas em torno dos 

cachos aumenta o potencial evaporativo nessa zona, reduzindo a umidade e tornando o microclima 

menos propício para o desenvolvimento de doenças fúngicas (5), particularmente B. cinerea (7,19). Além 

disso, a exposição solar pode aumentar a temperatura superficial das uvas (15). 

Trabalho realizado por Wurz et al. (18), estudando o efeito de diferentes épocas de realização do 

manejo da desfolha em relação a ocorrência de podridão cinzenta, verificou que há influência do manejo 

da desfolha da videira na incidência e severidade da podridão de B. cinerea, cujas desfolhas precoces, 

aquelas realizadas nos estádios fenológicos plena florada, grão chumbinho e grão ervilha, apresentam-se 

como uma eficiente estratégia de redução da incidência e severidade. Além disso, desfolhas precoces 

resultam em redução dos valores de AACPID e AACPSD, sendo um método eficiente de prevenção do 

desenvolvimento da doença na videira Cabernet Sauvignon. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para um eficiente controle da podridão cinzenta em uvas viníferas, uma série de medidas de 

controle devem ser adotas, com destaque para ao manejo da desfolha, que apresenta benefícios 

evidentes quanto a redução da incidência e severidade do patógeno, sendo este, portanto, um manejo 

indispensável ao vitivinicultor. 
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